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es 
Terminaram ontem. A a poteose q ue o Américo 

concebeu para remate do espectáculo é nada pe­
rante a a poteose de um Coliseu superlotado por 
uma multidão q ue não é massa mas comunidade, 
v ibra ndo em um só coração e uma só alma . 

O pouco que estive passei-o na plateia. Perdi o 

Terminaram este ano 
1 as nossas Fe·stas. Cance­
lámos todos os demais Um número de grande sucesso - «0 pico serenicol>. 

ante - projectos, cansa- ----------------------------------------­
d o s pe1a dissipação 
que elas provocam em 
todos nós e na nossa vi­
da de trabalho, .que é a 

,. nossa vida. 
Em todos os lugares 

foi um sucesso. Em todos, 
menos em Guimarães. 
Temos pena ; temos mais 
p e n a d e Guimarã es 
do que de nós mesmos 
perante a a parente inu­
tilidade da nossa ida. 

A vibração sadia de 
todas as outras plateias 
é um exercício de alma 
que a dilata. Esperamos 
que a meia sala de Gui-

Raimundo e Tónio lerantaram plateias marães tenh'a experi­
em «À pulga e o percevejo». 

recato e andei por lá a 
consolar-me. As lágri­
ma s subiram-me aos 
olhos, já não pela graça 
dos pequeninos artistas, 
ma s por contágio da 
e moçao dos espectado-
res. 

mentado isto mesmo e 
vá contagiar outros tan­

~ I 
Continua na púgina QUATRO 

Por 

P.e Manuel António 
' 

A 
minha vida tem sido cheia de canseiras. Digo-te isto, não para que me louves, mas 
para que nãio penses que a vida de Padre da Rua é uma vida fácil; que se limita a 
receber o que lhe dão e a distribuir e mais nada. 

Ando aflito, verdadeiramente aflito, neste fim de mês. Ando carreg·ado com o peso 
de 65 Gaiatos e mais algumas dezenas de bocas que não sofrem de falta de apetite, gra­

ças a Deus, e a quem tenho da pôr a mesa, para lhes poder falar de coisas mais altas. Ando aflito, 
porque no princípio de cada mês, segundo nossa maneira. de viver, querio pagar a qu'em devo o que 
estas bocas comeram no mês anterior e não tenho com quê. Só o pão que todas as manhãs vou buscar 
à padaria ronda os 2.300$00 por mês. J á não te falo na massa, no arroz, no feijão, no azeite, no 
óleo e em tudo o mais que a mãe de família sabe por experiência. 

Por isso, ando aflito, mas nãio desanimado, porque sei q'lle, quando poisares teus olhos nestas 
Ar eias, não descansarás enquanto me não valeres nesta aflição. 

Tenho suado muito, apanhado muito sol, subido m'Uitas escadas, entrado em palácios e em 
tugúrios, ouvido palavras de muita simpatia, tudo por causa do garoto da. rua. Digo-te isto para 
que faças teus estes meus trabalhos, do mesmo modo que trabalho para ti, libêrta.ndo-te da pre­
sen~a importuna, à tua p.orta, destes rapazes da rua, tomando-os sobre os mieus ombros. Digo-te 
isto para que venhas em meu a'tlxílio e não me deixes sofrer só. 

Se não tiveres dinheiro para me dares, faz oomo tantos 
amigos têm feito: dão-me aquilo que se compra com dinheir,o. 
É a mesma coisa. 

Se não queres ter o trabalho de vir pessoalmente a nossa 
Casa, ver-me-ás na rua, muitas vezes ao dia, sempre ao servi­
ço do garoto da rua e, sem ning-uém saber. Dá-me teus recados, 
para que a vaidade nã..o profane o teu dar. Tenho recebido 
alguns deste modo e são -os que mais valor têm. 

. Se tu, mais os te'Us amigos, quisésseis tomar à vossa 
conta o pão que os nossos pequenos rilham, mais i0 arroz e a 
massa e o feijão ... Não seríeis os primeiros. As Companhias 
de Combustíveis quase tomaram à sua conta o fornecimento 
do g-asoil de que precisamos. O mesmo sucedeu com as empre­
sas do peixe. 

Não nos julgues importuno e ambicioso e não penses 
que q'U.anto mais nos deres mais descanso temos. É o desejo de 
fazer mais e melhor p-or estes garotos e abandona.dos que nos_ 
faz pedir assim. 

Se fores pai ou mãe de família e tiveres um rancho de 
filhos, hás-de dar-me razão e compreenderás melhor esta minha 
aflição. Espel'O que me dig-as alguma. coisa. por sim!ples carta, 

«Não sei que temos 
mais do que os outros 
para qostarem tanto de 
nós» - dizia o Renato à 
frente dos seus «bata_ 
tas». E P.EYZé Maria, na 
palavra do fecho, gene­
ralizou - e muito bem: 
<(Nós não sabemos agra­
decer a Deus a graça 
que· nos dá, pois que ela 
não é nossa - isso sabe­
mo-lo nós». !Je saia.s, coletes, e /.enços à cabeça, parecem,. .. mas não - s<io eles. CONTINUA NA PÁGINA DOIS 



Cantinho 

Há dias, Ulfll' indig·ena. da Sa.nzala do 
Culamuxito trouxe-nos um sac.o com fuba 
e um gigo de batatas. Quanto nos conso­
lou esta oferta! Este nosso vizinho reco­
nheceu que nós não somos ricos. E não 
somos : Vivemos do que nos dão e do 
fruto do nosso trabalho. 

Se nem sempre parecemos pequeninos 
e pobres a.<>s olhos de quem não. nos co­
nhece, é pela confusão feita entre traba­
lho e riqueza. Nas nossas Casas do' Gaiato 
tem de haver trabalho e, portanto, tudo 
o que é necessário para a sua realização. 

XXX 

Ú ' indh.(1•11a começam a olhar pal'a 
nós - uão l'tlmo patrões que s6 mandam, 
111 as maii; t·om Q companheiros que traba-
1 ham a seu lado. 

Peque11inos, t.rabalhadores, amigos da 
terra ... e ai; nossas Casas do Gaia to serão 
em AJ:ril"a um fer mento noYo - para um 
mundo 110,·o. 

li.: tempo dos portugueses comec;;armos 
a caval' a terra, em vez de nos limitar­
mos, quase unicamente, à t1·oca de panos 
rm· gfo gn ba. 

l~u1• J"Í1>s 1•audalosos ile seiva fü·:un. 
pl•1·úidos ~ 

l~ vel'úadc que a tarefa é grnnde .. . 
1• lls pequt'nos ag1·icultorcs - como nós 

sem o auxíl io inicial do Estado, Cica-
1·íamns pe1·didos no meio da mata. 

XXX 

Encontrei o Vinta de cara d'Ur& e 
olhos enferrujados. Falou-me por favor : 

«Não quero trabalhar no campo. Não 
ganho. E daqui amanhã?. Os outros apren­
dem uma. arte. O campo não dá nada. 
Abr i os olhos m'llito tarde». 

É a fuga total ! O' Vinta n~ tem 
forca para resistir à a vala.ncbe que vem. 
Espera só o momento para partir. A seiva. 
da terra, o vigor das plantas, e o canto 
das aves não lhe dizem nada. Quero partir. 
O fumo das chaminés chama por ele. Sem 
saber porquê, tem de ir com os outros. 

É a hora ... e é a avalanche. 
Amigo Vinta, se amares a. terra, ela 

te dará muitos por um... e ma.is alegria. 
e mais felicidade. A a.gric'Ultura será pro­
tegida e acarinhada... Ai de nós se não! 

PADRE TELMO 

• .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
························!······················· .. ·· 
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ou carta. registada, ou vale de 
correio, ou pelo telefone com 
o n.0 206, a qualquer hora. do 
dia ou da noite. 

XXX 

Tenho dito que não a mui­
tos pedidos de entrada. para 
rapazes abandonados, pelos 
motivos de todos conhecidos : 
absoh1ta falta de espaço. E, 
para que não pensem que é 
má vontade ,ou falta. da.s cha­
madas «cunhas», convidamos 
as pessoas a verem o nosso 
viver : Todos deitam as mãos 
à cabeça e não insistem mais. 

Desta vez disse que sim. E 
não me pesa. na. consciência 
qualquer falta de j'UStiça para 
com pedidos já feitos, com 
rótulo de urgentes. Disse que 
sim ao Zé António. Deus e as 
pessoas sabem quanto me cus­
tou. 

Mas, quem pode resistir ao 
pedido directo do garoto da 
rua, ao «deixe-me ir consigo 
para a Casa do Gaiato que não 
sei de ninguém da minha fa­
mília?» 

A mãe é prostituta. Do pai, 
que, segundo consta, é vivo, 
ninguém sabe dele. Se estives­
ses no meu lugar, farias como 
e'U: sentáva-lo a teu la.do no 
ca.rro e tra.zi.a.-lo para casa. 

E o Zé António, com 14 anos 

AREIAS 
DO CAVACO 
de rua e vadiagem bem mar­
cados, passou a t er pai, mãe, 
irmãos e uma casa de f amilia. 

lJobito, este pequeno era. 
teu. Vi-o sentado, m'llita.s ve­
zes, à porta das tuas lojas, 
esfarrapado, sujo, cabelo por 
cima das orelhas, cara de 
fome. Sua cama. era o chão 
nu debaixo dos teus barcos 
velhos. A mãe dele vai apo­
drecendo, na lama, dentro dos 
teus muros. Trouxe o Zé Antó­
nio. É meu. Não te libertei da 
tua responsabilidade. Ele não 
deixa de ser teu também. Há 
sangue teu, em nossa Casa, a 
clamar por t i. 

XXX 

Os administradores de gran­
des empresas, a.nualmente, dão 
contas, da sua. gerência, em re­
latórios infindáveis. Nós, não. 

As contas vamo-las dando, 
escrup'Ulosamente, todos os 
quinze dias. Assim andas ma.is 
a. par da. nossa. vida e com ma.is 
facilidade nos poderás dar a 

mão e salvar-nos se nos vires 
a abrir falência. 

Vem env primeiro lug·ar «Um 
aumento de ordenado, há 
muito esperado» com 250$00. 
Duas vezes 100 e mais 50 de 
assinaturas paga.s. Um A. da 
Catumbela vem com 20, em 
carta simples do correio. Um 
tambpr de gasoil da. MobiL 
Outro da Sacor e mais outro 
da Fina. Bati às portas da 
Shell, mas dei com elas fecha­
das. Voltei a bater às da Fina 
e abriram-se duas portas: dois 
tambores por mês. Ai de nós 
se sucumbíssemos ao primeiro 
fracasso ! As empresas só po­
derão progTedir, se admitirem 
o princípio fundam~ntal e 
aceitarem a função social de 
suas riquezas. Mais 100 da.dos 
em segredo e promessa. de 
mais, todos os meses. Mais duas 
caixas de sabão. Mais um não 
ao óleo de gergelim. Mais um 
«já demos e não podemos dar 
mais». Promessa. mensal de 
5 litros de azeite; o mesmo. de 
óleo e «&pareça. de vez em 
quando que leva sempre algu­
ma coisa.». Ma.is uma carrinha 
cheia, de mosaicos «para a va­
randa da camarata. nova. e sala 
de jogos dos ma.is pequenos; 
mais 8 m2 de azulejos bran­
cos para o quarto de ba.nho 
da. mesma, mais 3 lava.tórios 
para. a. dita, mais dua.s bacias 
de retrete e os respectivos 

Marido e filha de Amiga da 
primeira hora, que enquanto vi­
ven nos trou:1:e sempre o baca-
1/w.u, para, a consoada do Natal, 
presell.tes com o «fiel amigo» in­
dispensável. Excelerne maneira 
d e honrar os mortos! Excursão 
de alunas da Escoki Josefa de 
Óbidos, com, Directora, Professo­
ras e Famíli.as à frente com mer­
cearias, roupas e 1.453$60, pro­
duto da coliZ(l{;áO ao longo do 
ano lectivo. Feli:es os Pais qu~ 
tém os f il/ws entregues a tais 
Mestres! De w11 grupo de alunos 
do l . q e 2.0 a,nos do Liceu Gü 
Vicente, acompanlw.do do Prof es­
sor de Moral, roupas e 60$50 
em dinheiro. Um bidão de azeite 
e promessa de mais, 'de antigos 
companheiros de trahalho. De 
alguém, mais 20 litros do refe­
rido. 

/Je L. ,\/orgado 2.000 escudos : 
Senhoras amigas da casa com 
500, 1.000 <' outra ve:: 500; Car­
lota de . Iria com 500 e corn­
pa11 heira com 100; a vendedor 
:!O e selo~; em vale 100; luisa 
c~>m 20; «para os amiguinlws da 
CaMi do Gaiato», 40; desconheci­
do 1·om 50; do Governo Ciril 
1.000; da Cânz.ara de l oures, 
3 .00(): o mesmo da Câm. de Lis­
boa ; li nossa porta 150 e um co­
bs._rtor ; de «Deu-la-Deu» 20$00; 
de Eng.'' Agróllomo amigo 200; 
de li. f. Brandão 120; um car­
neiro t' 100$ para o seUi preparo, 
rle inglesa amiga,; anónimo com 
sapatos, roupas, uma máquina de 
escrever e 422$50 em dinheiro ; 
pela !11 iie 1 rene, quase agente 
nossa e111 l.isboa, muitas e varia-

autoclismos ; mais tubos gal­
vanizados e acessórios para a 
ca.na.lização. Todos estes mate­
riais fomos buscá-los às casas 
da especialidade em Bengue­
la - Morais Pontes, Armando 
Lopes, Electra das Beiras, Nu­
nes P ereira, Casa Ferraz - : 
Aos que perg1llltaram como foi 
possível construir uma cama.­
rata nova, aqui ddll. a resposta. 

Mas -a.inda. falta muita. coisa. 
Faltam-nos 62 m2 de mosaico, 
mais 35 m2 de azulejo branco. 
Não é luxo. f: criar condições 
de limpeza, nu'lll& casa em que 
são os rapazes a c'llidar dela. 
Faltam as tintas. J á houve 
alguém que apitou e vou ver 
se descubro onde ir lYllscá-las. 

E termino esta «ladaínha.» 
com chave de oiro : quando 
aqui chegámos, havia um fri­
gorífico que julgámos perten­
cer à Casa. Recebo, há pdll.co, 
notícia de que o dono estava. 
à. espera do dinheiro ou do 
frigorífico. Não sei que fazer. 
Esta.mos em riscos de ficar sem 
frigorífico e sem dinheiro pa.ra 
o comprar. Por outro la.do, não 
podemos pa.ssar sem ele. Vou 
começar o meu peregrinar 
pelas casas da especialidade. 

Se na. volta do correio, me 
pudesses indicar a casa onde 
ir buscar um dos maiores'? ... 

Se ainda. não puseste o teu 
dedo em nenhuma destas coi­
sas de que te falo acima., nãio 
esperes ma.is tempo.. Estdll. 
aflito!. .. 

P.e Manuel António 

das importânci.as referentes a a .1· 
sinaturas e d onaúvos; visitant1!1> 
t'Om 15; 10utra inglesa corn 200; 
assinante 28.367 com 50; «por al-
11w de minha Mãe e pelas feli ­
t'idades de um netillhO», 70; de 
·I. Carvalho. em vale, 100$; de 

1• \-colega, muito discretament<". 
1.000; «com votos de Boas-F es­
tas» 20 e selos ; de Dol.ores 20; 
da Polyphonia 1 .000; «rezem 
por mim», com 20; «de uma avá 
11-0 Ultramar», 200; do Senlw1 
,!forais, a quem tanto devemos, 
500, bolos e pão; de 111. Figuei­
redo, 20; através do Coaájuto1. 
de ' S. ]oá.-0 de Deus, 350; da 
assinante M. Cerqueira, 50; Se-
11tinaristas com 62$10; vários 
amigos, com 25, 300, 100, outm 
11c: 100, 10, 4(), 20, mais 20 e 
outra vez 20; dos meus amigos 
colegas da J. N. A zeite, do que 
,.resceu da cotização que fizeram 
para me ofer<'cerem valiosa1> 
pre1vlas pela minha llissa N ova, 
:.! /()$00. 

/)a «Senhora do "aldanha , 
s1•mpre tão el..tremosa para com 
os nossos rapazes, w11 mealhei1 o 
cnm 1./81$10; de pessoa de /a-
111ílitt que u acompanhava, 100; 
rla sua generosa empregada, corno 
habitualmente. o ordenado do 
m f:s de Março. No mealheiro da 
Cabeleireira Estrela 866$20. 
Quem nos dera ter mais mealhei­
ros espalhado" por essa Lisboa 
imensa, sobretudo agora, que 
pensamos em obras de tomo! Te­
mos cá alguns va:ios e, se preci­
so fo_sse, rnandarÚLmos fa:a 
mais! Não há aí quem se encar­
regue de espalhar os mealhei­
ros? 

CamisolA.s, bolos e carne, além 
do mais, da Senlwra D. Noémia. 
Deus lhe pague tanta dedicação. 
Da Parede, roupas, sopas, di­
nheiro e amor pelos nossos Na­
pazes; creia que estamos pre­
sentes em tão doloroso sofri­
mento. 

Clwcoúztes delicio~os da, Regi­
lla; açucar da Sena Sugar; co­
bertores e mercearias do Hospi­
tal de Jesus, a condizer com o 
Nonie; donativos de 100, 10, W , 
40 e 50$; cheque de 1.000; 100, 
na Alameda das l. de Torr<'s; 
Eng .º E. Situa. com 120; do cw­
·'º de Eng."' Awó110111os de 42- 13, 
535$00; de assinaturas, 100, 2V, 
60, 120, 382. :200, 50, mais 50, 
30, 50, 25, 40 e 310. 

De estudante de Direito, re­
cém-regressado do Ultramar, três 
mil escudos, no l ar, para a com­
pra de uma Televisão, com p ro­
messa de voltar. Tocou-nos muito 
esta oferta pelá ll.ature::a inexpri­
mível de que se revestiu. Já .1t' 

den cumprimento. 
Para missas, de várias prove­

niêndas, 100, 40, 1 .200, 30, 70. 
45, 50, 100 e 500; de R. P. A l­
meida, muiJ.o assíduo, várias en­
tregas em dinlieiro; emprega.dos 
da Mobil, todos os meses, com 
depósitos no Banco; de M. Frei­
tas Serra, 500; de C. Borba, 100; 

. . .. . ' .. 
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Uma das casas da nossa aldeúi mostra 110 alto -do cunhal 
placa com este di=er singelo: - Por tanto sofrer. Nela têm re­
pousado aqueles a quem o Senhor lllais pediu em dor e martírio. Dela 
partiram os mais provados pel-0 sojrimento. A placa de a=ulejos não 
mente. 

Quem chega não precua de 
perguntar se se sofre por aqui. 
Basta olhar com olhos de ver. A 
cru:; perfila-se frente ao portico 
de -entrada. E, atrás dela, eles, os 
que a suportam, com. a parcela 
do peso que o Seiihor lhes o/er­
tou . Alguns aniam-na e sorriem­
-lhe. Não sofrem tanto. O peso 
da cru:; é menor. Muitos gostam 
de saber como e até que ponto os 
doentes aguenuun o seu sofrer. 
./ui poucos, no entanto, ente11-
J em a razão da dor. Mui poucos! 

Outro dia, poisa de mansinho 
em meus ouvidos esta compaixão, 
qiw amizade de médico amigo, 
celho conhecido, me quis dar Je 
<'VllSO[o: 

- Vs vossos doentes devem 
dar~uos grande preocupação, ~o­
bretudo, quando tomam consciên­
cia de que suportam mal incurá-
vel . , 

Eu respondo com um engana­
-se redondament~. É mesmo uma 
descoberta que o dia a dia me re-
1:ela. Enquanto vive na dúvida, 
o doente é dominado pela ansie­
dade, e até pela revolta. Mas, lo­
go que a certeza lhe entra pelo 
peito dentro, adquire a paz e a 
jorça precisa para a aceitação. 

1 
amigos. Se os clientes daqueles 
estiio presos a imóveis de maior 
ou menor grandeza, a situações 
talvez brilhantes, a laços porven­
tura sedutores, os nossos doen­
tes, no geral, vivem libertos de 
amarras materiais: mesmo os que 
as possuem não se enquadram 
aqui. Conliecem, quando muito, 
u amor dos amigos que são os 
irmão:; doentes. Como podem 
amedrontar-se, pois, em face da 
perspectiva da perda do que não 
têm"! A fé abre-lhes hori:;onte 
vasto onde se espraia toda a an­
siedade de viver - a eternidade. 
/~' a fé não dá lugar ao medo. 
rJuem a núo tem, porém, mas vi­
ue suf ocaclo por bens e ligações 
terrena:;, que lhe motivam e en-
1·/iem a vida, diante da doença 
que lhe apresenta a perda fatal 
rlo que possue, tem toda a razão 
para o medo e para o temor. 

E, aqui está, em como os bens 
deste mundo são estorvo, tanta 
vez à paz e origem de preocupa· 
ções. Eles podem até acarretar 
dificuldades intransponíveis no 
acesso à eternidade. Não foi em 
vão que o Senlwr falou do cus­
! o qtie os ricos hão-de ter em 
trepar ao Céu. Não! É que os 
bens seduzem. E a perda deles 
amedronta. É o certo pelo incer­
to - aos olhos dos que vêm pou­
co, dos qu,e vfrm mal! 

Padrn Baptista 

Por 

Padre 

HORÁCIO 

C1>m e~u. esta Lribuna a ati-
1 u<.le gencro:sa de um dos no:sso:s 
c.om seu voto de oferta do pri­

'meiro ordenado de otficial mi-
1 iciano. São frutos que rece­
bemos e nos estimulam a uma 
ânsia ele nos darmos cada vez 

. mais. 
A fc:sta no A vcuida encheu. 

Encheu-se a . ala; encheu-se o 
ambiente de calo1-, encheram-se 
ai') ai mal') de aJcgl'ia; cnchemo­
-nos todos de felicidade. For 
uma reunião íntima e cristã 
de família. O resultado mate­
rial foi também cheio: passou 
de vinte e um contos, que des­
tinámos às duas Casas do 
Gaiato de Angola que nasce-
1·am há pouco e que irá encher 
também ele alegria os nosso:s 
padres :i\fanuel António e 
Telmo. No fim tla festa tão 
quente tlc simpatia e carinho 
dissemos uma palavrinha de 
gratidão aos b1·aços e corações 
sempre abc1-tos dos donos da 
Casa e :seu pessoal, à impl'en­
sa e cm issor de Coimbra e a 
todos aqueles que proporcio­
naram facilidades. A palaVl·a 
de gratidão então dita deixa­
mo-la hoje aqui por escrito. 

Subimos já os degraus do 
altar · de três igrejas da cida­
de. Em todas encontrámos os 
noss.os que nos devoram com 
os olhos e nos apertam no co­
r ação. Nas sacas de S. Barto­
lomeu cont ámos mil e oitocen­
tos e um enve1o·pe c.om doze 
contos que resolvemos entre­
gar a P.e Acílio que anda 
muito aflito com a primeira 
pedra para o Lar de Setúbal. 
A Sé No;va subiu para seis mil. 
Santa Cruz chegou aos dez. 
Contudo, a nossa vontade e es· 
perança é de que quem dá 
fjque mais ric.o com o que leva. 

O médico não concorda. Me­
neia a cab~. E eu compreendo 
<i sua dúvida, sobre o que a/ir· 
mo. Os doentes que o procuram 
sit1wm-se em posição humana 
lJ(•m diferente da destes, que re­
colhemos. Enquanto que a maior 
parte daqueles possue bens, f a· 
mília, prisões de amizade terre­
na, estes não. conliecem haveres, 
riem par.entes e, a maioria, nem 
·equer o que seja o afecto dos Queima das Fitas 

donativos de 20, 30, de novo 30, 
mais 100, 175, quatro vezes 50, 
10, outra vez 100, 120, 1.500 e 
11ovamente 50; da l ' Air Liquide, 
'.!0$00 mensais;_ dos sempre de­
votados empregados das Enco­
mendas Postais, 4.500$, e muita 
simpatia. 

Para firw.lizar, não podemos 
deixar de referir o carinho e a 
estima demonstrados por inúme­
ros estrangeiros, muitas vezes 
presentes no Tojal; para deixar, 
veladamente, auxílios substanciais 
Pm dinlieiro, roupas, calçado, 
mercearias, bolos etc .. Sem ofen­
sa para os nossos queridos e fiéis 
amigos portugueses, quase nos 
apetecia gritar: <t.Sanlos de casa 
neto fazem milagres»! 

P. S .. O arquiteclo cujo auxí­
lio aqui se solicitou há três se­
manars ainda não apar~eu. Te­
mos fé. Nós precisamos de lan­
çar mão à obra da nova aldeia. 
Sobre a chocadeira pedida Iam· 
bém não há notícias! · 

PADRE W!l 

No dia 8 fomos Je abalada 
até ú Cidade Invicta respon­
der presente ao tradicional 
comite dos estudantes da Uni. 
Yersi<lade elo P orto ; foram es­
colhidos 40 rapazes acompa­
nhados de seu chefe, autor 
desta crónica. 

:.\iuito antes da hora marca­
da para o comboio, o desper­
tar na nossa aldeia foi alvo­
roçado por uma frenética a l­
gazarra da malta que fazia 
parte <lo Dia de Beneficência 
ela Queima das Fitas. Todos 
davam largas à sua justificada 
alegria, muito bem compreen­
dida pelos que a essa hora 
ainda se encontravam na cama. 
Depois de chegarmos a S. Ben­
to, tomámos um suculento pe­
queno almo~o, .oferta já tra· 
dicional llo Café lmpcrial e 
Padaria Ceres. 

A caminho do local de con­
centração, vi-me e desejei-me, 
afim de estarmos a horas, que 
a rapaziada parou toda admi­
rada a ver ' as montras dum 
bazar. Quase todos me bloquea.-

ram. Valeu-me os estabeleci­
mentos encontrarem-se encer­
rados. Com muito custo, mas 
radiante por vê-los todos bem 
dispostos, lá c.onseguimos che­
gar à Faculdade de Letras, 
onde nos esperavam os nossos 
amigos estudantes, mai-las suas 
simpáticas colegas. Os primei­
ros a ser em disputados, foram 
os «batatinhas», o que não é"de 
estranhar, devido à populari­
dade que disfrutam entre os 
nossos amigos. Lá foram eles 
todos risonhos para os pontos 
mais estratégicos da cidade, 
carregados de pastas-miniatu­
ra. Antes de regressar, e como 
nos anos anteriores, concentrá­
mo-nos no Espelho da M.oda. 
Embarcámos no comboio muito 
felizes, &entindo o vosso amor 
mais uma vez demonstrado. 
Os nossos agradecimentos a 
todos os estudantes em geral, 
pelo carinho como rodearam 
os nossos rapazes. 

Bem hajam... e que Deus 
vos pague. 

RUFINO 

.. \fois testemunhos ele cola­
boração connosco: J 60$00 ele 
13urgães e mais selos de vez 
em quando; 220$00 do Grémio 
de Panificaç:ão de Coimbra; 
pão do Quartel de Tomar ; 
200$00 de uma madre que 
criou um que agora é nosso; 
50$00 'dum sacerdote e 200$00 
de out1·0; 700$00 do Colégio 
Infantil Martins de Freitas ; 
~)00$00 depositados na Beira 
para os Pobres da Tribuna; 
5 dólares do Alberto do Cana­
J á; 50$00 cm carta de «uma 
simpatizante» ; 100$00 do Luso­
por alma do marido; embru­
lhos no Castelo e mil para co­
meçar uma casa do Patrimó­
nio. 

que foi e contim~a nosso, ern 
bora em família diferente 
250$00 de Senhora sempre pr·c 
sente nestas datas; cem a u11 
\·encledor em Coimbra; o mes 
lllO para amêndoa.- ; 250$00 d; 
Auto Induskial; conta liqui 
Jada na lris; e:em à porta d· 
amigo da primeii'a hora; mai 
embmlhos e cartas no Castelo 

Vinte à porta de casa; 500$ 
por alma de pessoa muito que-
1·ida; 400$00 de um jovem de­
legado que tem &ido todo 
nosso; J 50$00 de finalista de 
medicina que quis repartir dos 
seus anos; cem de Almodôvar; 
50$00 elas Caldas; 50$00 ele 
f1isboa a agradecer a Pai Am.é-
1·iro; mil da R. Alexandre Her­
culano, ele Lisboa, para as fa­
míHas do Património; 500$00 
à saída da Sé Velha ; mil no 
rim de uma reunião de irmãos ; 
cem e mais vinte no mesmo 
sítio; 20$00 e mais 50$00 dum 

As amiguitas com os 400$ 
50:J;OO pelos &eus mortos ; cen 
num envelope: muitas mão: 
nas minlrns em Santa Cruz • 
Sé Nova; um cabrito e a noss: 
1H'ação por pessoa de família 
amêndoas de amigos; cem < 

um vendedor cm Co-imbra 
vinte à porta de S. Cruz; 20~ 
na rua; embrulhos no. Castelo 
muitos tapetes em loja amiga. 
4 eautelas de Lisboa ; 50$00 
mais 50$00 de um Juiz sempre 
aberto; cartas c·om selos; 50~ 
no Lar; dois mil e vinte que 
romos buscar a Senhora a querr 
o Senhor leYou marido e filho~ 
e vive da generosidade de P<'S· 
sM1s amigas. 

P ela maior parte destes tes­
temunhos que C'Onhecemos di­
rectamente ajoelhamos e ben· 
dizemos ao Senhor por toda~ 
as Suas obras. 

Padre Horácio 

Aqui vai um 
rn u i t o obrigado 
da.s aprendizes à 
Fábrica Regul.a­
dora, de Vila No­
va de Fanialicão, 
que nos ofereceu 
o relógio. Foi tal 
a alegria, que fi­
zeram uma roda à 
volta dele, cantan· 
do esta quadra, 
improvisada por 
das: 

«Veio este/ outro 
virá/ para alegria 
noss<i/ e de quern 
o dá» . 

Sim, esperamos 
que venha outro, 
pois as aprendizes 
de co~tura e ma­
lhas, também que· 
rem um, para a 
sua sal.a, visto esta 
secção ficar no 
primeiro andar. 

Os 100$00, que 
vieram duma Se­
nhora de Lisboa 
para a nossa tece­
deira doente, /o· 
ram entregues. Ela 
agradece, ofere­
cendo os seus so· 
J rimentos a Deus 
a favor de seus 
amigos . Os 100$00 

de Coimbra, com 
a mesma intenção, 
em pregaram • s e 
p a r a. compr<J;T 
mercearia, que se 
levou a. uma po­
bre mãe, prestes 
a ter o quarto fi­
lho, sem possuir 
nada para comer. 
É assim quem faz 
a distribuição das 
vos s as ofertas. 
A code à necessida­
de de momento. 
Espero qiie esta 
senlwra não leve 
a mal. 

Para a campa­
nha da procissão 
elos 10$00, vieram 
mais 20$00. 

Para Oeiras se­
l{Uin 1 chale dos 
pequenos; p a r a 
Vila Flor - 2 
grandes e 1 mé­
dio ; para Lisboa 
- 20 pegas; pa­
ra Barreiro - 3 
tapetes. «Ficamos 
satisfeitos, com a 
óp ti ma confec­
cão. Fig. de Cas­
telo Rodrigo - 2 
pegas. Lisboa -
2 cliales grandes. 

Para a .campa· 

nlw do novelo de 
lã - 30$00. As 
tN!s Senhoras são 
as únicas persis­
tentes nesta cam­
panlw, lançada há 
mais de quaüo 
anos. li.sboa - 1 
écharpe. Porto -
L clzale: «por ter 
lido várias ve.=es 
no «Gaiato» a 
secção «Cludes de 
Ordins» - pensei 
adquirir um elude, 
para modestamen­
te ajudar a Obra, 
tiío grande, no seu 
significado». R 
envw11- 250$00. 
Bem haja o Se­
nhor dos Exérci­
tos, que, a pouco 
e pouco, vai tiran· 
do da apatia os 
leitores do MQlhor 
do mundo. 

P. S. - lá veio 
o segundo relógio, 
oferecido por dua.s 
l isboetas. (Nem 
podia deixar de 
ser) . Trazia esta 
inscrição - «para 
as vossas e nossas 
tecedeiras>. 

M. A. 



Benguela 
Páscoa - alegria de sempre. 

Pela manhã, depois do pequeno 
almoço, marcaram-se trabalhos : 
Carlos e «Toi» vão ajudar na co­
zinha. Mas, este último, como lá 
tinha estado no domingo anterior, 
protestou. Que não ia. Sr. Padre, 
que ouvira, disse: «vais, e se não 
te portares lá !Jem, irás mais ve­
zes».Foi e ajudou no que foi preciso. 

Ao almoço as inesquecivets 
amêndoas não faltaram. E como 
antes uns dias se tinha morto 
um porco, a comida era mais 
saborosa. De tarde, como a carri- . 
nha é grande, fomos todos para a 
bonita praia da Caota, que fica 
a vinte Km da nossa Casa. Aí fi­
cámos até à tardinha. De volta, o 
nosso terço e o jantar. Depois 
deste, dormir - porque no dia se­
guinte era · de trabalho 

Regressou - Azevedo, que ao 
fim de três meses de tropa em 
Nova Lisboa, se encontra agora 
junto de nós. 

Tem sido a maior alegria dos 
rapazes. Ultimamente tem estado 
a fazer calções para os mais pe­
quenos. 

Azevedo, quando fomos para a 
praia, pediu uma boia, para dar 
uma volta. Pega e mete-se para o 
meio. Ao ter-se distânciado uns 
quinhentos metros voltou. Sr. Padre 
disse-lhe : «não vais mais para a 
água». 

Pois durante a semana não fez 
mais do que pedir ao Alrnerindo 
a boia. Até lhe dava pão às 
refeições l 

Chegou o domingo. Aí está ele 
à espera da respectiva. Tanto 
moeu o Sr. Padre Manuel, até 
que este lhe disse : vai, mas só 
até à direcção da ponte. E lá 
vai ele. E o q ue sucedeu? Chegou 
à direcção da ponte, corno ninguém 
o alcançava a nado, foi-se para 
o meio. Desta V e z f o i 
mais de mil metros. Só se lhe via 
a cabeça! Cá de fora pensávamos: 
e se a boia furava? Adeus Azevedo. 
Mais ! Ele não sabe nadar ! Assim 
com estas coisas que aconteceram, 
o nosso amigo não vai mais à 
praia. 

Lembra-te Azevedo : os que 
foram por mar abaixo morreram, 
mas os que meteram por terra 
acima, esses salvaram-se. É 
lenda, mas pensa e verás se não 
é verdade. 

Grupo de futebol - Andamos 
há dias atarefados c<;>m o campo. 
Este tinha só uns setenta metros, 
mas nós aumentámo-lo para cem. 
As balizas são as mesmas, e como 
se sabe pequenas. Quanto ao que 
pedimos, vieram quatro pares de 
sapatilhas e urna bola número qua­
tro. Amigos! Já há quem nos queira 
defrontar, mas falta-nos o pedido. 

Para a próxima lhes darei mais 
noticias. 

João Evangelista 

• 
SETITBJlL 

A nossa festa já se fez... e foi 
um êxito. Exigiu muito trabalho 
e muito sacrifício mas valeu bem 
o esforço de todos os que nela 
colaboraram. No dia houve grande 
azáfama. Aproximava-se a hora e 
muita coisa havia a fazer: ensaios, 
preparativos, retoques aqui e ali, 
e o próprio telefone não parava 
de tocar. 

Sim senhor... Os Setubalenses 
estão de parabéns; os bilhetes 

esgotaram-se e o nosso Lar já 
parecia mais um posto de correios 
porque os telefonemas choviam. 
Alguns ficaram sem bilhetes. La­
mento, mas para outra vez sejam 
um poucochinho mais ligeiros a­
compr á-los porque são postos 
à venda muito cedo. 

Agradecemos a amabilidade da 
gerência do Luísa Todi que pôs 
à nossa disposição o salão, e a 
dos empregados que colabora­
ram também connosco na festa. 

A festa foi muito boa, mas na 
minha opinião pessoal gostei mais 
da do ano passado, apesar de 
quase todos serem de opinião 
contrária; bem, mas para que não 
me censurem digo que não estava 
de boa caiadura e vi talvez as 
coisas às avessas. Mas o que é 
certo é qge os nossos amigos 
gostaram e todos passámos uma 
noite cheia e feliz. 

E a propósito : há muita gente 
ainda que não sabe a direcção 
c;io nosso Lar ; pois aqui vai ela 
e esperamos, que sempre que os 
leitores tenham alguma coisa (mes­
mo velha) e que não lhes faça 
falta, nos enviem para: 

Avenida Luísa Todi, N. • 38 - l. • 
te!. 24620 - Setúbal . .. 

Assim termino e espero que 
para o ano comprem o mais de­
pressa possível os vossos bilhe­
tinhos. 

Joaquim Martins «Rouxinol» 

• 
TOJAL 

FESTA NO MONUMENTAL -«Um 
fim de tarde maravilhoso», foi uma 
das muitas expressões que ouvimos 
à saída do Monumental. Ambiente 
de · carinho rodeou toda a ,nossa 
festa. Na realidade ela foi como nós 
esperávamos que fosse. Bonita e 
muito alegre, que desde o prin­
cípio comunicou boa disposição 
aos nossos amigos alfacinhas que 
enchiam a belíssima sala do Cinema 
Monumental. Tínhamos prometido 
uma boa festa. Aconteceu! Está­
vamos convencidos de que a ela 
assistiriam muitos amigos. Assim foi! 
Não admira, portanto, que no de­
correr da peça apresentada (Gato 
por Lebre) as gargalhadas e a 
boa disposição se manifestassem. 
Que o respeito e profundo senti­
mento que se sentiu na sala quando 
da apresentação do Calvário, -ti­
vesse levado os nossos amigos a 
uma meditação mais séria sobre 
os problemas sociai>. Não admira, 
ainda, aquele carinho manifestado 
por um grupo de senhoras (amigas 
da primeira hora) na pessoa dos 
nossos mais pequeninos, quer 
de Paço de Sousa, quer do Tojal. 

Ainda d entro desta linha que 
temos vindo a traçar - Amor, 
Carinho e Ternura - queremos 
lembrar as pessoas do Cinema 
Monumental e permitam-me um 
nome: o Senhor Narciso! «Vocês 
vejam lá. Olhem que eu quero 
qne a vossa festa seja boa. Venham 
cá ensaiar quantas vezes for pre­
ciso».Era assim constantemente este 
nosso grande Amigo. 

Como resultado de tudo que 
que acabamos de citar, recebe­
mos: nas capas, 15.467$00 ! E mui­
tas prendas. Nos bilhetes, 15.000$00 ! 

A todos o nosso muito obrigado 
e até para o ano se Deus quiser. 

Cândido Pereira 

PJlfO DE SOU§tl 
- Jwio «Tira-olhos», anda muito 

zangado. E, quando isto acontece , 
é um caso sério !. .. 

- Então Júlio, que má disposição 
é essa? 

- Ora vê lá se eu tenho ou não 
razão para ficar fÜrioso ! ... 

- Mas que há? Desembuxa ! 
- Tu não sabes? Não te lembras 

há quanto tempo se p ediram ins-

Eu tive há dias a seru;ação 
do inédito. Alguém me entrou 
pelo escritório dentro com esta 
notícia - Sabei, fulano tem 
dez contos para lhe dar, cin­
co dele e cinco da firma. 

Eu manti \'e-me aparente­
mente calmo. Interiormente 
alvoroçado. Calmo, porque 
para a Obra de muitos lados 
têm vindo quantias iguais e 
até muito superiores. Alvoro­
çado porque de Setúbal era a 
primeira vez que alguém re­
solvia dar uma quantia assim. 

Eu não quero dizer que não 
me tenho sentido acarinhado 
por Setúbal. Não senhor. Têm 
sido muitas as provas de ami-
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tos por força desta mesma 
dilatação. 

Saí de lá desistente de um 
regresso. Agora não. Penso 
justamente que é necessário 
reconquistar Guimarães ·à inér­
cia, a ver se ali nasce de novo 
Portugal. E estou disposto a 
que voltemos lá o ano próxi­
mo em obra de reconquista 
cristã. 

A todos, dos mais escondidos 
aos mais cm evidência, que 
em todas as terras trabalharam 
para que a nossa Festa fôsse 
um êxito; e ainda mais à boa 
gente de Guimarães que não 
viu coroado o seu desejo e o 
seu esforço - o nosso obrigado 
muito sentido. 

E termino por esta presença 
tão séria, que apareceu nas 
capas à porta do Coliseu: 

«Meus irmãos Batatinhas: Pre­
sente na vossa 2.4 festa, peço-vos 
aceiteis estes f arrapinhos, que é 
tudo, quanto vos posso oferecer ... 
por agora. 

Como sou de/ iciente mental, 
nas vossas orações peço-vos nelas 
pela saúde de meus paisinhos, 
para que um dia possa comer 
pão que seja ganho pelas minhas 
má.os. 

t isto que vos pede o vosso 
l rmão que vos beija. 

J. A.». 

trumentos musicais e ainda não vie­
ram nenhuns? 
-..= Não vieram nenhuns?! 

- Bem, veio uma viola e bas-
tantes livros. 

- Já não é bom para começar? 
- É. Mas e u queria arranjar 

Visado pela 

Comissão de Censura 

zatle e dedicação que a Casa 
do Gaiato vai suscitando na 
alma de muitos. Ultimamente 
tem aumentado o número da­
queles que fazem suas as nos­
sas aflições. Mas os homem; 
do dinheiro continuam fecha­
dos. Be lhes bato à porta, não 
acreditam na sinceridade do 
meu sofrer e na acuidade da 
minha urgência e julgam dar­
-me uma surpreza com qui­
nhentos ou mil escudos. Nunca 
rejeitei. Por cobardia, ou por 
amor? - Não sou capaz de 
distinguir. Nem sei qual das 
atitudes seria de maior amor. 
Se aceitar; se rejeitar. Tenho 
optado pela primeira. Espero 
poder um dia ver ruais claro 
e decidir-me com maior cer­
teza. 

Tinha-me pedido aquele Se­
nhor para debrnr um papeli­
nho à guisa de recibo. Como 
nota eu escrevi: «Recebemos 
do ........... como esmola à Casa 
do Gaiato». E aqui é que foi!. .. 
O meu amigo protestou : -
Que não era uma esmola. Que 
riscasse aquele termo e escre­
vesse outro, ou então fizesse 
outro papel!... Que aquilo ern. 
uma c<mtribuição justa; de 
modo nenhum uma esmola. 
Para mim maior ineditismo !. .. 

Gostei !. . . Gostei a sério !.. . 
Interiormente cantava de ale­
gria por esta revelação ! 

XXX 
Fui ao funeral do José. Pe­

diram-me para presidir na vez 
do Prior que estava ausente. 

Eu conhecia o J osé mal. Ti­
nha-o visto algumas vezes no 
abrigo dos Tuberculosos, sem 
grande contacto. Entrei na sua 
câmara ardente ... 

À cabeceira, do lado direito, 
estavam sentadas a mulher e 
a filha. Sujas; negras. Um 
negrume próprio da barraca. 
Cobda-as uns crepes pretos, 
velhos e transparentes. Ma­
gras, anormalizadas, ao verem 
aproximar-me perguntaram 
secamente: - Você vem enco­
mendá-lo 1 

- Não. Venho rezar con­
vosco. 

Rezei e meditei. No corpo 
do José eu encontrava resu­
midos todos os valores d~ car­
ne e do mundo ! 

uma orquestra. Sem os instrumen­
tos nada feito ! Diz aos Senhores 
que não fiquem à espera uns dos 
outros. Senão nós ficamos a ver 
navios ! Que façam o favor de 
aferroar e mandar para cá muitos 
instrumentos musicais ! 

-- Está bem. Vou tentar satis­
fazer o te u desejo. 

Os Leitores são da mesma opi­
nião ? Assim esperamos ! 

Fausto Teixeira 

O José foi abandonado até 
<lepois de morto. Eu tive de 
pegar no cai.-..;:ão pois não havia 
mais ninguém senão o sacris­
tã o, os dois homens do auto;..fú­
nebl'e e cu. 

Passámos pelas avenidas 1 
O sól aquecia já. o ambiente ci­
tadino. A vida continuava na' 
sua loucura imbecil. As espla­
nadas começavam a encher-se 
de homens e mulheres que be­
biam indiferentes a tudo o que 
não fossem eles! Eu vivia este· 
(lrama. 

O José morrera como Yivera 
abandonado. Os homens 

continuam a mo1Ter em YCZ 

de viver - abandonando l 

P .e Acílio 

CONTRASTES 
O cenário é idêntico. 
As personagens também : 

a mesma idade; a mesma 
formação. Um deles, somen­
te, mais letrado. 

Encontrámo-los em nossos 
exercícios de pedinte. 

O mais letrado anuncia­
-me, verboso, a sua próxima 
incorp.oração. 

- Tenho um irmão cade­
te. Eu vou pró curso de sar­
gentos. Um de nós devia 
ficar, mas queremos ambos 
ir para Ang.ola. Os dois, são 
dez contos por mês! 

Qualquer dia, tá - tá - tá 
tá - tá... (E com os braços 
varria em torno de si). São 
10 contos por mês!! 

O out,ro, da mesma idade 
. e mesma formação, somen­
te menos letrado, de olhos 
baixos e em voz s'Umida, de­
pois de me ouvir seis vezes 
aquela manhã, deixa em mi­
nhas mãios de pedinte três 
pequenas moedas : 

- É tão poucochinho ... 
Desculpe. Quem me dera 
poder mais ... 

Pobre Pátria.. 
Feliz Pátria. 


